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    ANEXOS


    ENTREVISTA


    A entrevista com a Profa. Dra. Maria Apparecida Sampaio Zacchi foi realizada em duas sessões em maio e junho de 2000, quando foram realizadas algumas perguntas que buscavam abordar apenas duas questões: o histórico da FAISA e quais influências ela teria tido para pensar o modelo que foi desenvolvido. Foi uma conversa gostosa e produtiva e procurei deixá-la narrar o mais livremente possível. Impressiona a riqueza de detalhes e a memória prodigiosa da Doutora, como respeitosamente e carinhosamente todos a chamamos, e que fazem da narrativa uma leitura interessante e agradável a aqueles que se interessam pela história das instituições e das pessoas que as fazem no nosso país. A entrevista foi transcrita da gravação, e depois por mim editada para tornar a leitura mais fácil, sempre procurando manter o texto o mais próximo do que foi dito.


    História da FAISA:


    – Em 1963 o Lions procurou a prefeitura, aí é importante dizer da importância da comunidade, sem ela não teríamos feito a FAISA. Então o grupo do Lions Clube Centro de Santo André, procurou a Prefeitura, o prefeito, querendo construir um prédio para doar para a assistência à infância, com doações das indústrias e de campanhas que faziam, eles construíram um prédio que viria a ser o CAI A primeira idéia era de construir um posto de puericultura, mas depois quando ficou pronto, depois de 3 anos o prefeito, o Zampol vendo que a assistência no município estava muito ruim e ele não conseguia melhorar, ele estava muito insatisfeito, ofereceu ao Lions a administração do posto. O pessoal do Lions que nessa época tinha visto como estava ruim a assistência à infância disse que não, ou eles pegavam toda assistência ou nada. O prefeito aceitou e aí surgiu a idéia de fazer uma fundação que faria a assistência no município. Assim nasceu a FAISA.


    – Eu cheguei depois, eles já tinham decidido fazer uma fundação. Na época eu estava no Hospital da Cruz Vermelha como chefe de Clínica Pediátrica e estava montando o Centro de Estudos e a residência médica, tinha saído da Clínica Infantil do Ipiranga para isso em 1965. Um médico de Santo André que era do Lions e me conhecia do Hospital Cândido Fontoura me indicou e eles da Curadoria da FAISA, o Sr. Rigamonti que seria o presidente da Curadoria me procurou e marcaram uma entrevista comigo. A entrevista demorou 5 horas, eles me sabatinando, querendo saber tudo de mim, eles não me conheciam... No final eu falei que agradecia o convite, mas não queria o cargo, porque estava na Cruz Vermelha e estava montando o serviço de Nefrologia. No dia seguinte, procurei o Gomes de Mattos e contei para ele o que tinha se passado; ele foi escutando e não falou nada, no final perguntou o telefone do presidente, o Rigamonti, e eu dei para ele, e na minha frente, ele ligou para o Rigamonti e disse “Aqui quem está falando é o Dr. Gomes de Mattos, eu estou ligando para dizer que a Dra. Apparecida reconsiderou e vai aceitar a sua proposta” (risos), era assim que ele fazia....


    – Aí eu voltei para uma nova entrevista, e foram mais 5 horas, só que desta vez eu que os sabatinei, queria saber o que eles pretendiam, o que pensavam...Isso foi em abril de 1967, em maio eu comecei a escrever as circulares e montar a equipe, trouxe a Marie que foi montar o Santa Terezinha e começamos....


    – Eu lhe contei que o Rigamonti queria que eu largasse, vamos dizer, metade de abril e o mês de maio, mas eu tinha dado aviso prévio de um mês, na Cruz Vermelha, que eu deixasse, eu disse ‘não, eu me comprometi a trabalhar até dia 31 de maio, eu vou trabalhar até 31 de maio’, e ‘quantas horas, até que horas trabalhava lá, cinco horas’, e ele pontualmente chegava todos os dias às cinco horas, trabalhávamos duas, umas duas horas, às vezes mais. Assim, eu comecei a organizar a parte médica por conta própria, através das ordens de serviço, você está lembrado das ordens de serviço. Ordens de serviço e circulares, se era para ficar, para valer, ou se era apenas para avisar. E ele, todos os dias pegava o que eu escrevia à noite, à tarde ele pegava, no dia seguinte trazia datilografado, para eu rever, e depois ele mandava mimeografar. E assim eu fui indo com os regulamentos médicos e funcionamento, horários. Começou só de manhã, a FAISA a funcionar, e o PS com as normas. Mas foi da minha cabeça, te juro, não tive nem tempo de ler bibliografia, saber como se organizava um serviço. Agora a parte administrativa eu já te contei, foi o conselho, sob a presidência do sr. Rigamonti e os assessores das grandes indústrias que organizaram a parte administrativa, a parte médica fui eu, sozinha, a noite, durante o dia eu trabalhava na Cruz Vermelha.


    – Quando chegou no dia 31, o Rigamonti perdeu a paciência e mandou sem prévio aviso, que um dos curadores fosse me buscar na CV. E eu fui, saí ao meio-dia, aquele dia, foi o último, quer dizer com todas as licenças do diretor e tudo mais, quer dizer, trabalhei a tarde toda com o Rigamonti, organizando as salas, os serviços, pondo os móveis, fazendo o que eu tinha feito no Cândido Fontoura com o então diretor geral do D.E.C., fiz o mesmo no CAI.


    – Quando eu cheguei, eu pedi estatísticas para a prefeitura; eram tão falhas ou inexistentes, que eu desisti, porque uma das coisas que eu exigi do Rigamonti era criar um serviço de arquivo médico-estatístico, isso desde o primeiro dia funcionou. Quer dizer, eu contratei a Zeli, primeiro por quatro horas, depois oito horas, com pleno conhecimento e consentimento da dra. Luiza, cujo sobrenome eu esqueço, uma grande estaticista, chefe do arquivo médico-estatístico da Cruz Vermelha, e de outros hospitais, do Darcy Vargas também, e esta dra. Maria Luiza, depois de um ano e meio mais ou menos, a convite meu esteve na FAISA, e viu o funcionamento do SAME, ela me disse que não tinha nenhuma experiência de SAME de ambulatório, e o grosso na FAISA era ambulatório, PS e postos, ela disse que ficou encantada, quer dizer, ela não me ajudou, a parte de hospital Zeli me ajudou muito, mas a parte de ambulatório eu inventei.


    – O interessante é isso, durante anos, foram 15 anos, eu não sei quantas ordens de serviço, e poucas modificando anteriores, algumas foi preciso ampliar, corrigir, mudar; circulares tinham valor transitório, isso eu não me preocupei nunca, quando precisava eu fazia outra circular, e mimeografado, tudo, e distribuído; agora o sistema, por exemplo, de pastas, que recolhia todos os dias, o motorista percorria cada posto e recolhia a estatística do dia, os relatórios. De consultas, de números de puericultura, disso, de tudo, vacinação, tantas, matrículas, as planilhas; isso tudo eu inventei, o Rigamonti mandava datilografar e depois imprimir, entende.


    – Agora, quando eu criei os consultórios de higiene pré-natal, eu já tinha a experiência; é completamente diferente a área, mas já tinha a experiência da pediatria, então eu fiz da mesma forma, ordens de serviço regulamentando, e depois, se necessário, circulares. Foi em 1976, quando o Dr. Carlos Vicente Serrano, representante da OMS no Brasil fez uma visita à FAISA e adorou, ficou o dia todo, no final da visita ele disse “Só tem uma falha, no seu serviço” e eu disse “Já sei, falta higiene pré-natal” e expliquei para ele que desde o começo quando me chamaram para trabalhar na FAISA eu dizia que queria fazer um serviço de higiene pré-natal, mas não tinha recursos. Aí ele disse “Você faça um projeto que eu arrumo os recursos” e em uma semana eu fiz o projeto de 12 consultórios e maternidade, que você conhece, ele levou para Washington e conseguiu a verba pela Kellogs e fizemos o serviço.


    História da Pediatria:


    – Eu poderia dizer a você que a pediatria em São Paulo surgiu, (eu nasci em São Paulo, eu estou com 82 anos, então há mais ou menos uns 85, 90 anos) com o Margarido Filho e o Chiaffarelli. Eram os médicos que atendiam criança especialmente em consultório, e eu sei dessa data, porque na minha família, mamãe contava, quando eu era muito pequenininha, eu tive qualquer doença que o médico de família nosso, naquele tempo era médico de família mesmo, era o “Doutor Lane”, ele era canadense ou americano, não sei, mas já no Brasil há muitos anos. Mas eu não sei que foi, que doença foi, nunca ninguém foi capaz de me explicar, e eu fui, mamãe me levou no Margarido Filho, eu estou com 82, então ele já era pediatra nesse tempo.


    – Mas o Chiaffarelli e o Margarido eram famosos por atender só crianças e realmente eram bons pediatras. O Gomes de Mattos fez o aprendizado da pediatria no consultório dos dois. E olha que se o Gomes de Mattos fosse vivo, teria 102 anos agora, ele era carioca, veio para São Paulo já com uns 30 anos, é isso mesmo, deve ter uns 80 anos que existe a pediatria como especialidade em São Paulo.


    – E havia homeopatas que também tratavam de crianças já naquele tempo...


    – Pioneiros foram o Murtinho e o meu tio, Alberto Seabra, que se formou na Bahia, o Alberto Seabra, eu conheci bem ele, ele foi um dos pioneiros da homeopatia aqui em São Paulo. Aqui em São Paulo e no Brasil.


    – Quando Pedro de Alcântara assumiu a cátedra de Pediatria, era cátedra naquele tempo, foi em 1945, e ele não sendo pediatra e não tendo uma equipe, ele era amicíssimo do Gomes de Mattos o diretor da Clínica Infantil do Ipiranga, então ele pediu ao Mattos que mandasse a ele o melhor dos pediatras que o Mattos tivesse para poder iniciar, a história é muito interessante quando é contada por quem viveu; eu não vivi, nesta época eu ainda não estava trabalhando com o Mattos, ele que me contou, pediu que indicasse um bom pediatra para ele começar a formar a equipe, e o Mattos, de todos os pediatras que estavam trabalhando com ele mandou o Woiski, o Professor, que era jovem naquela ocasião em 1945, e o Woiski trabalhava na Clínica Infantil do Ipiranga antes disto; bom aí a partir do Woiski, o Prof. Pedro de Alcântara foi formando a equipe dele, mas o primeiro foi o Woiski. O Woiski foi premiado e o Pedro de Alcântara o indicou para primeiro Professor de Ribeirão Preto e o Azarias foi premiado porque o Woiski que era Professor da Paulista, pediu demissão da Paulista, e foi o Azarias no lugar dele. Da USP saíram uns dez pediatras que fundaram o Hospital Darcy Vargas que virou hospital pediátrico, O Guilherme Matar foi para o Hospital do Servidor do Estado, chegou a chefia da Pediatria; o Fernando Figueira, pernambucano, muito meu amigo, voltou para Pernambuco e fez muito bem porque depois de pouco tempo ele era professor das duas faculdades de Recife....


    Formação em pediatria e a influência de Gomes de Mattos:


    – Bom isso parte da minha formação, da minha visão como pediatra, e eu posso pular os primeiros dois anos de formada, que eu me formei em dezembro de 1944 e me casei em março, três meses depois, e meu marido estava e trabalhava em Pernambuco, e estava estudando medicina lá. Passamos dois anos lá, e aí, eu já estava resolvida a fazer pediatria, fui procurar o único hospital de crianças na época, que existia no Recife, e quem era o diretor era o então professor de pediatria da faculdade, eu não lembro o sobrenome dele - e ele me recebeu muito bem, eu pedi licença, naquele tempo a gente pedia licença para trabalhar, porque ninguém recebia nada, nem ele, nem o diretor do hospital, nenhum dos médicos que trabalhavam lá. Isso faz parte da história da pediatria.


    Mas eu tinha que trabalhar para poder aprender, tendo partido de um curso de pediatria ruim, mas é uma verdade, eu dizia isso nas aulas às vezes. Me formei na USP, na grande Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, na época que o ensino prático de medicina não era bom, a parte teórica era maravilhosa, os três primeiros anos, grandes professores, não todos, mas a maioria, mas depois, quando no quarto ano, passávamos para a parte prática de clínica. A pediatria era só no sexto ano, um ano só, mas a parte clínica era muito precária, era toda na Santa Casa de Misericórdia, toda a parte prática, porque o Hospital das Clínicas estava, já estava, quando eu me formei, em construção, mas foi inaugurado em 45, eu me formei em 44, quer dizer que não trabalhei no HC, nunca. Mas a parte clínica, eram todos eles professores, todos eles nomeados porque eram os primeiros professores, sem concurso, e o meu professor de pediatria não era pediatra, ele era laboratorista de análises de laboratório, então o curso teórico de pediatria foi o pior possível, que eu me lembre de ter.


    – Eu aprendi, em pediatria que papa de banana era bom para diarreia, que me lembre, de todo um ano de curso. E a parte prática se resumia a distribuir os leitos da pediatria na enfermaria, cada leito para um aluno, eu recebi um, tive dois pacientes durante um ano, um ano letivo. E, não frequentava os prontos-socorros, que existiam na Santa Casa, mas não fazia parte do ensino, e nunca, nem pensar em ambulatório, então a formação pediátrica que eu tive foi a pior possível, as outras clínicas, algumas melhores, a clínica médica tinha o Decourzinho que era um gênio e que lecionava maravilhosamente bem. Quando era a do titular, o catedrático, Ovídio Pires de Campos, era a pior coisa do mundo, porque eu não sei se ele era nem médico, porque eu sei que em um semestre era vários professores, vários ramos de clínica. Um semestre, ele resolveu dar diabete, mas ele levou o semestre inteiro dando diabete, mas não chegou a dar o tratamento. Não, a minha formação clínica, prática foi péssima, não foi péssima porque desde o início das férias do terceiro ano, isso todos faziam, todos os estudantes faziam, eu me filiei ao grupo do José Fernandes Pontes e do Michel Jamra, entre ambos, eles tinham 20 leitos na enfermaria de mulheres da Santa Casa, aquelas grandes enfermarias com 40 leitos, uma coisa assim, eles tinham um lado da enfermaria; e o professor eu nem sei mais quem era, de tão apagado que era. Mas então, eu aprendi lindamente semiologia, clínica geral com o Pontes, que já se encaminhava para gastro, mas ainda não tinha campo lá para fazer gastroenterologia, mas já se encaminhava para gastroenterologia, e o Michel já se encaminhava para hematologia, mas tratavam de tudo, tudo que entrasse naquela enfermaria. E era, eu disse numa reunião lá no Centro de Estudos da Faisa que eu era escrava do Pontes, com quem eu me afinei mais, questão de afinidade com o Pontes. Ele exigia presença dos alunos, quarto, quinto e sexto anos eu fiz com ele, diariamente, sábado, domingo, feriado, dia santo, último dia do ano, primeiro dia do ano (risos), mas era um ensino muito objetivo, e o Pontes era grande mesmo. Ele era formado três anos antes que eu, mas já ensinava. E nós, escravos, estudantes, não era residente, era escravo, aprendemos bastante, quer dizer que o que eu sabia de clínica quando saí da faculdade, mas não de pediatria, foi a custas do Pontes, não do restante, fora as aulas do Decourzinho. É, Decour, o pai dele era professor de botânica, mas em ginásio, grande professor. Mas, daí fui para Recife, não tinha um só hospital, me informei, me apresentei sozinha, disse que era de São Paulo, formada na USP, e pedi licença para trabalhar, e ele me permitiu. Nunca me permitiu assinar o livro de pontos, acho que de medo que eu reivindicasse salário, mas ninguém ganhava, nenhum dos outros pediatras, nenhum dos cirurgiões, tinha cirurgia também no hospital. E foi uma aventura muito grande, porque, depois de um mês, o diretor adquiriu tamanha confiança em mim, eu não sei bem porquê, mas deve ser talvez pela seriedade, que ele me pôs como chefe da enfermaria de lactentes, onde morria muito mais criança do que em qualquer outro setor. O Diretor raramente ia para orientar, eu tinha que me virar sozinha, então, com o Holt, o tratado de pediatria que era minha bíblia, eu ia para casa e estudava, estudava, tinha pesadelo, sonhava com as crianças, (risos), mas sozinha, eu sou autodidata. Quando meu marido resolveu voltar para São Paulo, ele não terminou o curso de medicina lá, em Pernambuco; olha, porque não quis; porque não fui eu que quis voltar, foi ele. Voltamos para São Paulo, e eu fui me despedir do velho professor, diretor do hospital, e agradecer dois anos que eu estive lá, ele estava doente, ele disse “Você lá, em São Paulo, vai continuar a pediatria?”, eu disse “Vou, pretendo”, “Onde é que vai trabalhar?”, eu disse “Não sei, não tenho idéia ainda, eu não tenho campo na Universidade de São Paulo porque começou outro professor, em um outro hospital, e vai ser difícil para eu ingressar”, ele disse “Então eu vou lhe dar um conselho, procure..., a senhora conhece a Clínica Infantil do Ipiranga?”, eu disse “Não”, “Nunca ouviu falar?”, “Não” - nasci e morei em São Paulo a vida inteira, mas não conhecia -, “Não conhece o Gomes de Mattos?”, eu disse “Não”, ele disse “Então eu vou indicar a senhora a procurar o Gomes de Mattos e a Clínica Infantil do Ipiranga, que é o melhor serviço de pediatria no Brasil”; e o Gomes de Mattos não tinha título universitário nenhum, ele tinha inteligência e garra, e capacidade, muito estudioso.


    – Bom, eu cheguei a São Paulo, fui na clínica, me apresentei, e ele me cativou de primeira intenção porque cheguei lá sozinha, uma pessoa que tomava conta da clínica, não tinha nem enfermeira, me levou para sala dos médicos; começaram a chegar, eu cheguei oito horas, começaram a chegar os médicos, eu dizia “Bom dia”, eles diziam “Bom dia”, não falava porque não tinham cara de diretor; lá pelas dez horas, apareceu um que tinha cara de diretor, eu me levantei e disse “O senhor é o doutor Gomes de Mattos”, “Sou, porquê?”; então expliquei que era formada em medicina, tinha feito dois anos em Recife, que o professor Antônio, tinha recomendado que eu o procurasse, com a referência de que, para ele, era o melhor serviço pediátrico do Brasil. E era, só que eu não sabia. E ele tirou - o gesto foi lindo - tirou a caneta do bolso e disse “Assine aqui, no livro de ponto”. Isso já era a aceitação, não é? E tinha um centro de estudos, e, por acaso, naquela quinta-feira, que eu fui, tinha reunião do centro de estudos, e o orador era ele, me lembro que ele falou, isso em 47, 9 de janeiro de 1947, ele falou sobre convulsões na infância, ele não era professor, mas falou com tanta, sei lá, tão bem, que fiquei 19 anos. E também adquiri tão bem a confiança dele, porque havia um setor separado do ambulatório, era só ambulatório de pediatria naquele tempo, não tinha enfermaria. Quando eu comecei, em 47, não. Isso já veio um pouco depois, mas não tinha.


    – Era só ambulatório, ambulatório geral, e tinha um setor que era a menina dos olhos dele, que era o setor de lactário, quer dizer, eram cem vagas de crianças, comprovadamente necessitadas, que recebiam alimentação, que não estavam sendo amamentadas, recebiam alimentação completa para o dia, para 24 horas, conforme a idade, e só ele atendia aquelas crianças. Como era o diretor, ele chegava às dez, todo mundo já sabia que ele chegava a essa hora, primeira coisa que ele fazia era atender as crianças do lactário. E ele disse “Venha comigo”, e eu o acompanhei, acompanhei durante umas duas semanas, depois de umas duas semanas, ele disse “Daqui por diante você vai atender sozinha”. Quer dizer, adquiriu confiança, olha tinha uns oito pediatras...


    – As mães iam buscar uma cestinha, com seis mamadeiras, se era só leite, ou com cinco, conforme a idade, ou com quatro mamadeiras e uma sopinha, ou duas sopinhas - também a sopa, a gente fazia lá, tudo era idéia do Mattos, pediatria social mesmo. E, com ordem, ninguém tinha geladeira, com ordem de colocar dentro de um balde, uma vasilha com água no local mais fresco da casa, e durava 24 horas. No dia seguinte, devolviam as mamadeiras vazias, a cestinha, e a gente enchia a cestinha.


    – Era o atendimento geral de pediatria, puericultura, dessas crianças, de menos de um ano. Era até um ano que a gente fazia o serviço, atendia até um ano. E era um serviço muito bonito, e as crianças se desenvolviam, as do lactário, paupérrimas, como criança rica; é uma coisa linda, viu, foi aí que eu me apaixonei por puericultura, eu estou contando esse detalhe, porque você pega uma criança sem condições de vida, sem dinheiro na família, e alimenta corretamente, não, elas voltavam uma vez por mês para consulta, e a gente então avaliava o desenvolvimento, o crescimento e tudo mais, era a alimentação correta para idade, e ia mudando à medida que a criança ia crescendo; depois com um ano, cortava o fornecimento da alimentação, mais aí já estavam comendo outras coisas. Era tão bom o atendimento, que, quando nasceu meu primeiro filho, o Dr. Mattos o matriculou no Serviço de Lactário.


    – Eu trabalhei cinco anos na clínica sem ganhar um centavo, era assim, a gente pedia licença para trabalhar. Não havia residência em lugar nenhum, isso foi criado mais tarde. Foi de 1947 até fins de 51, em 1951 foi o Mattos que conseguiu com o Secretário da Saúde do Estado, ou melhor, com o governador, que foi visitar o serviço - era famoso na época -, ficou tão encantado que perguntou “Doutor Gomes de Mattos, o que o senhor acha que eu posso fazer para ajudar?”, eu estava perto, acompanhando a visita do governador, e o Gomes de Mattos falou “Não, eu quero apenas que o senhor nomeie dois pediatras, de minha escolha, e comissione aqui no serviço”. E ele o fez, só que a escolha do Mattos fui eu, e o governador mandou um outro da escolha dele. O Mattos deu o meu nome, isso deu muito ciúme nos médicos da clínica mais antigos, ele ter escolhido eu, uma das mais novas. Mas é que foi uma questão de afinidade e de confiança.


    – E aí eu passei a ganhar, mas pelo Estado, fazia 4 horas na clínica, mas ficava oito, porque não tinha enfermaria como eu disse, mas chegava criança com desidratação de terceiro grau, e eu criei, eu, isso fui eu, pedi licença para o Mattos, na sala quatro, uma sala junto ao ambulatório geral, e a gente rehidratava, isso foi em 51, começo de 51. Eu ficava de tarde, quer dizer, pegava a veia, logo cedo, ia correndo soro, até as cinco horas, às cinco horas, eu tirava da veia a agulha, mandava para casa, e orientava para continuar dando hidratação oral, e voltar às oito horas da manhã, se ainda precisava, pegava de novo a veia - é, são tempos heróicos da medicina, mas só eu fazia isso. Então, eu dizia ao Doutor Mattos que duas grandes coisas me moviam na pediatria, primeiro, era pegar um recém-nascido sadio e levar para frente sadio; segundo caso grave
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